
 

 

   

«LAETARE,IERUSALEM…». 
(Alegra-te Jerusalém…), cantam os cristãos no início 

da celebração da Eucaristia do IV Domingo da Quares-

ma, nova etapa na caminhada que a todos nos conduzi-

rá à celebração do Mistério Pascal: nascimento para a 

Fé dos que se preparam para receber o Batismo na 

Vigília Pascal e (re)nascimento na Fé de quantos nos 

propomos renovar os nossos compromissos 

batismais na celebração da Páscoa. 

A 
 longa narrativa evangé-

lica da cura do cego 

de nascença propõe

-nos a redescoberta de 

Jesus como luz do mundo 

e a sua ação curativa co-

mo a manifestação de que 

Ele tem o poder de realizar 

a “obra de Deus”.  

Os olhares sobre aquele cego 

de nascença são díspares, como 

díspares serão as reações à cura 

operada por Jesus. À atitude de associar 

a doença ao pecado, por parte dos discípulos, Jesus vê 

na doença daquele homem  a oportunidade de se mani-

festar o poder de Deus.  

O cego curado por Jesus faz o percurso de iniciação à 

Fé, em sucessivas etapas de aprofundamento do co-

nhecimento de Jesus. Faz discernimento. 
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 VER COM O CORAÇÃO  

A 
 Cirurgia Bariátrica é considerada o método mais eficaz no tratamento 
de obesidade mórbida. Mas a obesidade é muito mais do que excesso 

de peso sendo por isso importante uma abordagem multidimensional 
quando falamos do seu tratamento. 
 

1ª ETAPA: AVALIAÇÃO PRÉ-CIRURGIA 
Fazer uma avaliação pré-cirúrgica é fundamental, perceber essencialmente: 
1. Qual é a relação que a pessoa tem com a comida? O que lhe transmite? Tranquilidade? 

Conforto?  Ajuda a gerir estados de ansiedade e depressão? 

2. Como é o comportamento alimentar? A vontade de comer surge de forma compulsiva? 
Em alguma fase especifica do dia? Qual a rotina alimentar da família?  

3. Quais as motivações e expectativas da realização da cirurgia? Porque quer perder peso? O 
que espera depois da cirurgia? O que vai mudar? O que deseja que mude? 

4. Avaliar o estado emocional, humor, ansiedade, existência de comportamentos adultos.  

5. Só depois de uma avaliação pormenorizada é possível traçar um plano de intervenção 
adequado a cada pessoa e perceber se estão reunidas as condições físicas e emocionais 

para avançar para a cirurgia.   
 

2ª ETAPA: ACOMPANHAMENTO PÓS- CIRURGIA 

O 
 período pós-operatório é o que demanda mais atenção. Este é o momento em que o 
paciente está mais fragilizado, fisicamente e emocionalmente. É o começo de uma 

nova fase, desafiante, exigente, repleta de mudanças.  
Neste momento é comum surgir insegurança, ansiedade e dificuldades na adaptação à nova 
rotina alimentar, ao novo corpo e estilo de vida. Muitas pessoas após a cirurgia desenvolvem 

quadros depressivos associados à insatisfação com o seu corpo. A existência de excesso de 
pele após uma grande perda de peso inicial é um dos principais motivos. Algumas pessoas 
desenvolvem comportamentos de ingestão alimentar compulsiva que acabam por conduzir a 

um aumento de peso, sentimentos de frustração e tristeza.  
Conclui-se que a cirurgia bariátrica é uma intervenção delicada, com muitos detalhes e que se 

traduz numa grande mudança. Nem todas as pessoas estão prepa-
radas para realizar um procedimento com esta dimensão. 
Importa reforçar a avaliação pré-cirúrgica e observar se exis-

tem condições emocionais e psicológicas para avançar. Pos-
teriormente, é imprescindível que haja continuidade do acom-

panhamento médico e psicológico para que a pessoa desen-
volva estratégias eficazes e adaptativas para lidar e aceitar 

a mudança e para que os resultados permaneçam ao longo do 

tempo.  
 

Paula Sousa 
Psicóloga  

O 
s que presenciam a cura, seguros das suas 

certezas estão cegos à novidade realizada 

por Jesus. Os que conheciam o cego fazem 

perguntas mas não se questionam a si próprios sobre 

o que aconteceu. Os pais, por medo, limitam-se a 

constatar o facto. Os fariseus, seguros do seu saber 

autossuficiente, acusam Jesus e o próprio cego cura-

do de serem pecadores para que não os interpele 

aquele acontecimento tão extraordinário. 

Assim, o cego passa a ver, acredi-

tando em Jesus, e os que 

“iluminados” permanecem 

nas trevas. E nós, hoje? 

No caminho de discerni-

mento, aprendamos com 

Samuel a ver com o olhar de 

Deus (primeira leitura). Diz o 

nosso povo: as aparências 

iludem. É preciso ver com o 

coração (menos palavras, mais 

ação). 

Com São Paulo, aprendamos a procurar “o 

que mais agrada ao Senhor” e a viver como filhos da 

luz para produzir “o fruto da luz (que) é a bondade, a 

justiça e a verdade” (segunda leitura). 

No caminho quaresmal, avancemos “guiados pela 

esperança” pois nos conduz Aquele que nos fará 

repousar em prados verdejantes (Salmo 22). 

Pe. Carlos Sousa  

CIRURGIA BARIÁTRICA DA OBESIDADE:  
UMA SOLUÇÃO UNIVERSAL? 



 

 

LITURGIA 

IV DOMINGO  DA QUARESMA - ANO A 
EVANGELHO | Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João (Jo 9, 1-41) 

Naquele tempo, Jesus encontrou no seu caminho um cego de nascença. Os discípulos 
perguntaram-Lhe: «Mestre, quem é que pecou para ele nascer cego? Ele ou os seus pais?». Jesus 
respondeu-lhes: «Isso não tem nada que ver com os pecados dele ou dos pais; mas aconteceu assim 
para se manifestarem nele as obras de Deus. É preciso trabalhar, enquanto é dia, nas obras d’Aquele 
que Me enviou. Vai chegar a noite, em que ninguém pode trabalhar. Enquanto Eu estou no mundo, 
sou a luz do mundo». Dito isto, cuspiu em terra, fez com a saliva um pouco de lodo e ungiu os olhos 
do cego. Depois disse-lhe: «Vai lavar-te à piscina de Siloé»; Siloé quer dizer «Enviado». Ele foi, lavou-
se e ficou a ver. Entretanto, perguntavam os vizinhos e os que antes o viam a mendigar: «Não é este 
o que costumava estar sentado a pedir esmola?». Uns diziam: «É ele». Outros afirmavam: «Não é. É 
parecido com ele». Mas ele próprio dizia: «Sou eu». Perguntaram-lhe então: «Como foi que se abri-
ram os teus olhos?». Ele respondeu: «Esse homem, que se chama Jesus, fez um pouco de lodo, un-
giu-me os olhos e disse-me: ‘Vai lavar-te à piscina de Siloé’. Eu fui, lavei-me e comecei a ver». Pergun-
taram-lhe ainda: «Onde está Ele?». O homem respondeu: «Não sei». Levaram aos fariseus o que tinha 
sido cego. Era sábado esse dia em que Jesus fizera lodo e lhe tinha aberto os olhos. Por isso, os 
fariseus perguntaram ao homem como tinha recuperado a vista. Ele declarou-lhes: «Jesus pôs-me 
lodo nos olhos; depois fui lavar-me e agora vejo». Diziam alguns dos fariseus: «Esse homem não 
vem de Deus, porque não guarda o sábado». Outros observavam: «Como pode um pecador fazer tais 
milagres?». E havia desacordo entre eles. Perguntaram então novamente ao cego: «Tu que dizes 
d’Aquele que te deu a vista?». O homem respondeu: «É um profeta». Os judeus não quiseram acredi-
tar que ele tinha sido cego e começara a ver. Chamaram então os pais dele e perguntaram-lhes: «É 
este o vosso filho? É verdade que nasceu cego? Como é que ele agora vê?». Os pais responderam: 
«Sabemos que este é o nosso filho e que nasceu cego; mas não sabemos como é que ele agora vê, 
nem sabemos quem lhe abriu os olhos. Ele já tem idade para responder; perguntai-lho vós». Foi por 
medo que eles deram esta resposta, porque os judeus tinham decidido expulsar da sinagoga quem 
reconhecesse que Jesus era o Messias. Por isso é que disseram: «Ele já tem idade para responder; 
perguntai-lho vós». Os judeus chamaram outra vez o que tinha sido cego e disseram-lhe: «Dá glória a 
Deus. Nós sabemos que esse homem é pecador». Ele respondeu: «Se é pecador, não sei. O que sei é 
que eu era cego e agora vejo». Perguntaram-lhe então: «Que te fez Ele? Como te abriu os olhos?». O 
homem replicou: «Já vos disse e não destes ouvidos. Porque desejais ouvi-lo novamente? Também 
quereis fazer-vos seus discípulos?». Então insultaram-no e disseram-lhe: «Tu é que és seu discípulo; 
nós somos discípulos de Moisés. Nós sabemos que Deus falou a Moisés; mas este, nem sabemos 
de onde é». O homem respondeu-lhes: «Isto é realmente estranho: não sabeis de onde Ele é, mas a 
verdade é que Ele me deu a vista. Ora, nós sabemos que Deus não escuta os pecadores, mas escuta 
aqueles que O adoram e fazem a sua vontade. Nunca se ouviu dizer que alguém tenha aberto os 
olhos a um cego de nascença. Se Ele não viesse de Deus, nada podia fazer». Replicaram-lhe então 
eles: «Tu nasceste inteiramente em pecado e pretendes ensinar-nos?». E expulsaram-no. Jesus sou-
be que o tinham expulsado e, encontrando-o, disse-lhe: «Tu acreditas no Filho do homem?». Ele res-
pondeu-Lhe: «Quem é, Senhor, para que eu acredite n'Ele?». Disse-lhe Jesus: «Já O viste: é quem está 
a falar contigo». O homem prostrou-se diante de Jesus e exclamou: «Eu creio, Senhor». Então Jesus 
disse: «Eu vim a este mundo para exercer um juízo: os que não vêem ficarão a ver; os que vêem fica-
rão cegos». Alguns fariseus que estavam com Ele, ouvindo isto, perguntaram-Lhe: «Nós também 
somos cegos?». Respondeu-lhes Jesus: «Se fôsseis cegos, não teríeis pecado. Mas como agora 
dizeis: ‘Nós vemos’, o vosso pecado permanece». 

TLin[formativo] 

CAMPANHA DE BENS ALIMENTARES PARA FAMÍLIAS CARENCIADAS: TERESA GAMA 
BRANDÃO, em nome de duas Instituições de intervenção social, o LIONS CLUBE DE GUIMA-

RÃES E O ROTARY CLUBE DE GUIMARÃES, solicita a colaboração numa campanha de reco-
lha de alimentos não perecíveis ou dinheiro (que permita comprar bens alimentares que este-

jam a faltar nos cabazes – NIB PT50 0035 0363 0010 4099 3302 5). O DEPÓSITO DAS OFER-
TAS PODE SER FEITO NAS ESCOLAS: Francisco de Holanda; Martins Sarmento, Nuno Si-
mões, Colégio Nossa Senhora da Conceição. Contactos: 919453000 ou tgamabran-

dao@gmail.com. A CAMPANHA ESTÁ JÁ EM CURSO E TERMINA a 31 MARÇO 2023.  

  

“COMECEI A VER”  
 

FAMÍLIA | JOVENS | ESCOLAS  
Refletir sobre quem escolhemos ser no meio de todos: um 
crente ou um desconfiado? Como é que procuramos refor-

mular os preconceitos existentes sobre Deus e Jesus? 
 

  

CATEQUESE  
Proporcionar um encontro de catequese dinâmico para 
revisão do Credo e explorar os preconceitos existentes  

sobre Deus e Jesus.  
 

SAIR EM MISSÃO DE AMAR  
Imaginemos os lugares e as pessoas descritas no texto 
do Evangelho, proclamado neste Domingo. Procuremos 

refletir sobre quem escolhemos ser no meio de todos, um 
crente ou um desconfiado? Como é que procuramos refor-

mular os preconceitos existentes sobre Deus e Jesus? 


